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INTRODUÇÃO  

 

Os documentos oficiais de Ensino, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) já apresentam o tema Educação Financeira (EF) como algo a ser 

trabalhado nas redes de ensino de forma transversal, sendo atribuído muitas vezes 

no componente curricular de Matemática, por possuírem conteúdos que se 

complementam, como o caso de Juros e porcentagens.  

No entanto, devido à grande taxa de endividamentos e inadimplencia 

no Brasil e no mundo, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), no ano de 2005, cria um documento que orienta países a 

promover uma educação e conscientização financeira estabelecendo alguns 

princípios como:  

Devem ser desenhados programas de educação financeira para 
atender as necessidades e o nível de alfabetização financeira do 
público alvo dos programas e que reflitam a forma como esse público 
alvo prefere receber informação financeira. A educação financeira 
deve ser vista como um processo contínuo, permanente e vitalício, 
especialmente a fim de capturar a maior sofisticação dos mercados, 
as necessidades variáveis em diferentes fases da vida e informações 
cada vez mais complexas (OCDE, 2005). 

No Brasil, vemos os desdobramentos dessa recomendação no ano de 

2010, com a criação da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), pelo 

decreto n.º 7397, de 22 de Dezembro de 2010, a saber, “[...] com a finalidade de 

promover a educação financeira e previdenciária e contribuir para o fortalecimento da 

cidadania, a eficiência da solidez do sistema financeiro nacional e a tomada de 

decisões conscientes por parte dos consumidores” (Brasil, 2010). 

No Paraná, a EF é inserida como um itinerário formativo a ser 

trabalhado com os estudantes do Ensino Médio a partir de 2021, contendo nesse 

primeiro momento uma aula semanal em cada série. No entando, no ano de 2022, 

com a implementação do Novo Ensino Médio (NEM), a EF passa a ser um 

componente curricular obrigatório nas três séries do NEM contendo duas aulas 

semanais em cada série. Neste mesmo ano, o governo implanta uma nova grade 

curricular nas escolas de tem integral, implementando o componente de EF nas 

turmas de Ensino Fundamental, sendo uma aula nos 6º e 7º anos e duas aulas nos 8º 

e 9º. 
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O Referencial Curricular para o Ensino Médio do Paraná (2021) 

defende a EF, como uma trilha de aprendizagem a ser trabalhada a partir da 

Matemática, defendendo que essa implementação tem como objetivo: 

[...] assegurar uma concepção de formação integral dos estudantes, 
preparando-os ao enfrentamento de situações complexas da vida 
cotidiana, que abrangem, além das conjunturas sociais, políticas e 
culturais, as conjunturas econômicas que afetam diretamente a sua 

realidade (Paraná, 2021, p. 920). 

O documento assegura a importância da EF com a finalidade de 

preparar os estudantes para lidarem com situações que enfretarão no seu cotidiano 

com sabedoria e conhecimentos financeiros e não cairem nas armadilhas do 

consumismo e os riscos do endividamento, que são fatores que fazem parte de suas 

relações sociais e econômicas e afetam sua forma de viver. 

Considerando o contexto dessa pesquisa o trabalho tem como 

questão norteadora: De que modo um curso envolvendo a temática de Educação 

Financeira articulado com as Múltiplas Representações pode contribuir para o 

itinerário formativo de professores que atuam na Educação Básica? 

Para responder essa questão foi que elaboramos essa Produção 

Tecnica Educacional (PTE), sendo um curso de formação continuada para 

professores que atuam na Educação Básica no componente curricular de EF. Para tal 

temos como objetivo geral da pesquisa: Investigar a influência de um curso de 

Educação Financeira articulado com o referencial teórico de Múltiplas Representações 

para a formação continuada de professores que atuam na Educação Básica. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

A inserção da EF como componente curricular na Educação Básica 

necessita ser pensada além do ensino dos conteúdos de Matemática Financeira. É 

preciso repensar as metodologias e conhecer os objetivos de ensino desse novo 

componente para atingir a aprendizagem dos estudantes. Nessa perspectiva é 

importante que primeiramente o professor entenda a diferença entre a Matemática 

Financeira e a EF.  

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica (DCE) estabelecem 

que:  

É importante que o aluno do Ensino Médio compreenda a matemática 
financeira aplicada aos diversos ramos da atividade humana e sua 
influência nas decisões de ordem pessoal e social. Tal importância 
relaciona-se o trato com dívidas, com crediários à interpretação de 
descontos, à compreensão dos reajustes salariais, à escolha de 
aplicações financeiras, entre outras (Paraná, 2008, p. 61). 

Para alcançar a efetividade da aprendizagem que o documento 

estabelece é importante que o professor tenha domínio dos conceitos e conteúdos 

trabalhados. Nesta perspectiva Luditk (2021, 2021, p. 26) argumenta que “[...] faz-se 

mister que os professores de Matemática tenham domínio de conceitos relativos à 

matemática financeira, obrigatória na Educação Básica, conforme apresentado pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)”. 

A Matemática Financeira constitui uma parte da EF, não sendo o seu 

todo e também não se separando completamente dos conceitos estudados. Segundo 

a OCDE (2005, p. 2), a EF pode ser compreendida como:  

[...] o processo pelo qual consumidores e investidores melhoram sua 
compreensão sobre conceitos e produtos financeiros e, por meio de 
informação, instrução e orientação objetiva, desenvolvem habilidades 
e adquirem confiança para se tornarem mais conscientes das 
oportunidades e dos riscos financeiros, para fazerem escolhas bem 
informadas e saberem onde procurar ajuda ao adotarem outras ações 
efetivas que melhorem o seu bem-estar e a sua proteção. (OCDE, 
2005, P. 2) 

A EF no Brasil ainda está em um processo de descoberta, 

crescimento e desenvolvimento, mas já podemos desfrutar dos avanços da oferta 

desse componente na Educação Básica saindo de uma abordagem transversal, 
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passando a ser trabalhado com exclusividade e de uma maneira mais enfática em um 

componente próprio. É importante que os estudantes aprendam outros conteúdos 

além de juros e porcentagens, pois a EF vai além de acordo com Pires (2007, p. 13): 

Numa economia baseada em moeda e crédito, as finanças pessoais 
compreendem o manejo do dinheiro, próprio e de terceiros, para obter 
acesso às mercadorias, bem como a alocação de recursos físicos 
(força de trabalho e ativos pertencentes ao indivíduo) com a finalidade 
de obter dinheiro e crédito. Como ganhar bem e como gastar bem, em 
síntese, é o problema com que lidam as finanças pessoais. 

Os documentos oficiais do Paraná estabelecem alguns objetivos a 

serem desenvolvidos pelos estudantes a partir do ensino de EF tanto no Ensino 

Fundamental, nas escolas de tempo de integral, bem como para os estudantes do 

NEM, conforme aponta a Instrução Normativa nº 007/2023: 

• Conhecimentos da economia básica, da história da moeda, da 
influência da inflação na economia nacional e internacional, a partir da 
análise das políticas monetárias e dos efeitos das relações 
econômicas globais. 

• Compreensão do funcionamento da economia e das interações 
entre diferentes agentes econômicos. 

• Compreensão da organização financeira, na definição de metas 
factíveis, como prática eficiente para o controle financeiro.  

• Promoção de uma relação saudável e postura consciente frente 
ao consumo, visando ao planejamento financeiro e ao uso de recursos 
diversos;  

• Compreensão do funcionamento do mercado de trabalho, dos 
princípios da legislação trabalhista e das opções de carreira;  

• Desenvolvimento do projeto de vida, por meio da criatividade, do 
pensamento crítico, da inovação e do empreendedorismo (Paraná, 
2023).  

O documento também defende que é importante que o estudante 

desenvolva a habilidade que os subsidiem resolver problemas do seu cotidiano para 

que exerça a cidadania e entenda as situações inerentes ao mercado de trabalho e 

as transações financeiras. Dessa forma a Secretaria da Educação do Paraná em sua 

Instrução Normativa n.º 007/2023 estabelece os objetivos da aprendizagem da 

Educação Financeira como um componente curricular que busca entre outros pontos:  

Contribuir com a construção das competências necessárias para que 
os estudantes enfrentem os desafios sociais e econômicos da 
sociedade, além dos seus próprios, com mais segurança, domínio, 
controle e conhecimento técnico do tema, entendendo que essa 
atitude faz parte de seu exercício de cidadania (Paraná, 2023, p. 91). 
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Almejando alcançar tais objetivos é estabelecido nas escolas públicas 

do estado do Paraná o componente curricular EF, onde no NEM independente da área 

que os estudantes escolham cursar, todos terão a EF em suas grades afim de 

propiciar esse domínio nos conteúdos que cercam a vida financeira e econômica do 

cidadão.  

Para alcançar tais objetivos de aprendizagens e para que a mesma 

se torne efetiva na vida dos discentes é importante que o professor escolha bem as 

maneiras a qual o conteúdo será abordado, como aponta Tardif (2014) buscando além 

dos saberes disciplinares, os docentes precisam também dominar os saberes 

pedagógicos que quando equilibrado com os demais saberes propiciam uma melhora 

no ambiente de aprendizagem. 

Desta maneira as Múltiplas Representações (MR) visam auxiliar nos 

processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos da Educação Financeira que 

pode ser apresentada para os estudantes em diferentes representações como em sua 

forma tabular, gráfica, escrita, percentual e propicia que ao interpretar essas diferentes 

representações de um mesmo tema o estudante se aprofunde no conhecimento do 

objeto estudado. 

Para Laburú, Barros e Silva (2011) as novas investigações em 

educação científica, observa-se um reconhecimento crescente de que a 

aprendizagem dos conceitos e dos métodos próprios da ciência é potencializada 

quando articulada à compreensão de múltiplas formas de representação. Tal 

perspectiva implica considerar, no processo de ensino, a integração de diferentes 

linguagens — símbolos, palavras, imagens, ações, entre outras — como mediadores 

fundamentais na construção de significados e na ampliação da literacia científica. 

Os autores afirmam que a multimodalidade ou as diferentes 

representações propiciam uma melhoria na aprendizagem dos conceitos 

proporcionando um conhecimento amplo acerca do tema estudo. Ainsworth (2006) 

nos mostra as MR com algumas funções que influenciam a aprendizagem dos 

estudantes, onde a autora nos apresenta três utilizações: complementar, restringir e 

aprofundar os conhecimentos. 

 

Figura 1 – Funções Pedagógicas das Múltiplas Representações 
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Fonte: adaptado pelos autores a partir de Ainsworth (1999). 

 

As MR sendo utilizada no ensino de EF propicia um aprofundamento 

no conhecimento dos conceitos, conteúdos abordados levando os estudantes a 

adquirir novas possibilidades de compreender um mesmo tema pela familiarização de 

uma representação que já lhe é familiar ou criando conexões de conceitos novos com 

outros já estudados anteriormente.   

Para Trevisan Sanzovo (2017) o uso das MR propicia que os 

aprendizes disponham da possibilidade de elaborar representações mentais dos 

conceitos, favorecendo a constituição de redes internas de conexões epistêmicas 

coerentes com o conhecimento científico. Tal processo é potencializado pela 

utilização da Diversidade Representacional. 

O uso das MR articulado à EF, nos permite, seguindo as funções 

pedagógicas defendidas por Ainsworth (1999) propiciar nos processos de ensino e de 

aprendizagem que os estudantes complementem os conceitos estudados na EF 

partindo de conceitos pré concebidos pelos mesmos, restrinjam o uso de uma 

representação afim de adquirir o conhecimento que a mesma representa ou 

aprofundam seus conhecimentos de um conceito utilizando diversas representações. 

Ainsworth (2006) apresenta uma estrutura para utilizar as MR denominada DeFT 

(Design, Functions, Tasks) que organiza diferentes formas de utiliza-la.
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2 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O Produto Educacional apresentado neste documento é parte 

integrante da Dissertação de Mestrado Intitulada: “O ensino de Educação Financeira 

articulado às Múltiplas Representações na educação básica: um curso de formação 

continuada”, disponível em < https://uenp.edu.br/mestrado-ensino-

dissertacoes.html>. Para maiores informações, entre em contato com o(a) autor(a): e-

mail: ricardorochaadm@hotmail.com. 

O Produto Educacional desta pesquisa é um curso de formação 

continuada para professores. O curso tem o intuito de colaborar com os docentes que 

atuam com o componente de EF buscando evidenciar como as MR podem favorecer 

os processos de ensino e de aprendizagem, discutindo essa abordagem e 

relacionando-a com outros temas trabalhados em sala de aula. 

O curso foi concebido para docentes que atuam no componente 

curricular de EF, bem como para aqueles legalmente habilitados a lecioná-lo no âmbito 

da educação básica, contemplando profissionais dos anos iniciais e finais do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio. 

Este curso é composto por cinco encontros presenciais. Nele foram 

aplicadas atividades de forma síncrona e atividades de forma assíncrona, por meio de 

leituras, formulários e atividades a serem desenvolvidas de forma extraclasse, 

totalizando a carga horária de 30 horas, como mostra o quadro 1. 

 

Quadro 1 – Estrutura do Produto Educacional – Curso de Formação Continuada 

Módulo Temáticas 

1º 
➢ Apresentação estrutura do curso.  

➢ EF: conceito e importância.  

➢ Diferença entre Matemática Financeira e EF. 

2º 

➢ MR: conceito e funções.  

➢ Design, Funções, Tarefas - DeFT. 

➢ Apresentação de modelos de organização financeira e suas 

possíveis representações. 

3º 

➢ Conteúdo da EF: Organização Financeira. 

➢ Atividade de elaboração de diferentes modelos de organização 

financeira elaborada pelos cursistas. 

4º ➢ Tipos de Investimentos. 
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➢ Explorando as MR nos investimentos. 

5º 

➢ Avaliação final: Organização Financeira e Tipos de 

Investimentos articulados às MR. 

➢ Perfil de organização e investimento elaborado pelos grupos. 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

O curso de formação foi dividido em 5 módulos. Em cada módulo 

foram abordados temas específicos da EF que podem ser articulados com as MR. Em 

cada módulo foi atribuído aos cursistas atividades a serem realizadas durante o curso 

e atividades/leituras que foram realizadas em casa e discutidas nos módulos 

posteriores.  

Na sequência, apresentaremos o detalhamento de cada módulo 

trabalhado no curso apresentando as temáticas debatidas, os objetivos do módulo e 

um breve relato da implementação.  

 

2.1 MÓDULO 1 - A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 

No Quadro 1 vemos a especificação do Módulo 1 que trabalhou “A 

importância da Educação Financeira”, buscando resgatar conceitos específicos do 

componente curricular de EF, visto a ausência de uma disciplina específica na 

formação inicial dos professores. Dessa forma se faz necessário resgatar os conceitos 

de EF e diferenciá-lo da Matemática Financeira. 

 

Quadro 2 – Módulo 1: A importância da Educação Financeira 

Módulo 1 – A importância da Educação Financeira  

Temáticas: 

➢ Apresentação estrutura do curso.  

➢ A importância da EF. 

➢ Diferença entre Matemática Financeira e EF. 

➢ Apresentação de um modelo de organização financeira. 

Objetivos:   

❖ Aplicar uma avaliação diagnóstica com a intenção de levantar o 

conhecimento dos professores quanto aos objetivos do componente 

curricular EF; 

❖ Identificar as expectativas de aprendizagens dos cursistas; 

❖ Discorrer sobre a diferença de EF e Matemática Financeira. 
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❖ Apresentar um modelo de organização financeira. 

Atividades 

1. Avaliação Diagnóstica: O que você entende por EF? 

2. Apresentação da estrutura do curso aos cursistas. 

3. Atividade envolvendo a diferenciação entre a Matemática Financeira e a EF. 

4. Apresentação de um modelo de organização financeira. 

Atividade assíncrona: 

1. Realização da autoavaliação do encontro. 

2. Proposta de leitura: “Recomendação e princípios da Educação Financeira” 

(OCDE, 2005). 

3. Realização da atividade de criação de um modelo de organização financeira 

pessoal. 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

ATIVIDADES DURAÇÃO 

1 Boas-vindas aos participantes do curso. 15 minutos 

2 Dinâmica da apresentação. Os professores ficam em semicírculo e 

um deles começa com um estojo que representa o poder da fala nas 

mãos. O professor detentor do estojo se apresenta e em seguida 

passa o estojo para o colega que está sentado ao seu lado. Iniciando 

pela apresentação do professor que está ministrando o curso. 

25 minutos 

3 Avaliação diagnóstica. 30 minutos 

4 Roda de conversa sobre as expectativas de aprendizagem dos 

cursistas. 

10 minutos 

 

5 Apresentação da estrutura do curso: módulos, conteúdos e 

atividades.  

10 minutos 

 

6 Intervalo. 15 minutos 

7 Matemática Financeira x EF (Apresentação slides). 45 minutos 

 

8. Atividade oral com exercícios para diferenciar Matemática 

Financeira e EF. Mentimeter e discussão oral. 

25 minutos 

 

9. Planejamento e organização do orçamento pessoal. 15 minutos 

10 Solicitação de realização da autoavaliação do encontro disponível 

no google formulários. 

02minutos 

11 Indicação de leitura: “Recomendação e princípios da Educação 

Financeira” (OCDE, 2005). 

Indicação de atividade de criação de uma planilha de organização 

financeira pessoal. 

03 minutos 

 

12 Encerramento. Total: 3h 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

As atividades desenvolvidas no módulo tiveram como objetivo 

resgatar ou aprofundar os conceitos da EF e diferenciá-la da Matemática Financeira, 
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visto que muitos desses conceitos não foram estudados pelos participantes na sua 

formação inicial, ressaltando sua relevância dessa temática no Ensino. 

Será apresentado abaixo os slides trabalhados no módulo 1 com os 

conceitos e atividades disponibilizadas para realização dos participantes. 

 

Figura 2 – Slides do módulo 1 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

A seguir será apresentada a estrutura e atividades realizada no 

segundo módulo. 

 

2.2 MÓDULO 2 - MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 
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 O quadro abaixo representa as temáticas discutidas no segundo módulo 

denominado “Múltiplas Representações”, juntamente com os objetivos de 

aprendizagem e as atividades propostas para serem executadas segundo o 

cronograma estabelecido. 

 

Quadro 3 – Módulo 2: Múltiplas Representações 

Módulo 2 – Múltiplas Representações 

Temáticas: 

➢ MR: conceito e funções.  

➢ DeFT. 

➢ Apresentação de modelos de organização financeira e suas possíveis 

representações. 

Objetivos:   

❖ Comentar as respostas apresentadas na avaliação quanto às expectativas 

do curso. 

❖ Apresentar o conceito e breve referencial teórico das MR. 

❖ Analisar o uso das MR na organização Financeira. 

❖ Realizar uma autoavaliação do módulo. 

Atividades 

1. Discussão e Feedback das respostas das autoavaliações dos cursistas sobre 

a EF nas escolas. 

2. Apresentação do referencial teórico das MR e DeFT e associar à EF com o 

conteúdo de organização financeira. 

3. Realização de uma lista de despesas pessoais para criação de diferentes 

representações no próximo módulo. 

Atividade assíncrona: 

Proposta de leitura: Resumo do artigo “DeFT: estrutura conceitual para considerar 

a aprendizagem com Múltiplas Representações”, escrito por Ainsworth (2006) e 

traduzido pelo professor Dr. Daniel Trevisan Sanzovo. 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

ATIVIDADES DURAÇÃO 

1 Boas-vindas aos participantes do curso. 10 minutos 

2 Retomada das discussões do Módulo anterior. 15 minutos 

3 Comentário acerca das respostas apresentadas na avaliação quanto 

às expectativas do curso. 

15 minutos 

4 Apresentação e discussão da atividade assíncrona criação de uma 

organização financeira. 

15 minutos 
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5 Discussão dos pontos de destaque da leitura assíncrona do texto 

“DeFT: estrutura conceitual para considerar a aprendizagem com 

Múltiplas Representações” (Ainsworth, 2006). 

35 minutos 

6 Intervalo. 15 minutos 

7 Apresentação do referencial teórico das MR.  50 minutos 

8 Discussão de diferentes representações utilizadas no conteúdo de 

Organização Financeira. 

35 minutos 

9 Solicitação da realização da autoavaliação do encontro disponível 

no google formulários. 

02 minutos 

10 Indicação de leitura: Seção 2 da Dissertação “A Educação 

Financeira como Disciplina Eletiva no novo ensino médio”, de 

Francisco José Marinho de Oliveira (2023, p. 7-22). 

03 minutos 

11 Encerramento. Total: 3h 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 O objetivo geral deste módulo foi apresentar aos participantes o conceito das 

MR e suas funções pedagógicas, bem como apresentar a estratégia DeFT para utilizá-

las. 

 A seguir será apresentado os slides contendo as atividades discutidas no 

Módulo 2. 
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Figura 3 – Slides do módulo 2  
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Na próxima sessão será apresentada a estrutura e as atividades do terceiro 

módulo denominado “Organização Financeira e Múltiplas Representações”. 

 

2.3 MÓDULO 3 - ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 

  

 O quadro abaixo intitulado “Organização Financeira e Múltiplas 

Representações” apresenta as temáticas debatidas e as atividades práticas 

desenvolvidas na terceira semana do curso juntamente com o cronograma previsto 

para cada atividade. 

 

Quadro 4 – Módulo 3: Organização Financeira e Múltiplas Representações 

Módulo 3 – Organização Financeira e Múltiplas Representações 
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Temáticas: 

➢ Conteúdo da EF: Organização Financeira. 

➢ Atividade de criação de diferentes modelos de organização financeira 

articulado com as MR. 

Objetivos:   

❖ Retomar os conteúdos de EF: organização financeira e MR. 

❖ Explorar as MR no ensino da EF. 

Atividades 

1. Apresentação dos conteúdos trabalhados na disciplina de EF no estado do 

Paraná, focando nos conteúdos de organização financeira, orçamento e 

planejamento. 

2. Apresentação do tema MR e discussão sobre as possibilidades de utilizá-las 

no conteúdo de Organização Financeira para criar um orçamento pessoal ou 

familiar. 

Atividade assíncrona: 

Proposta de leitura: “A teoria dos Registros de Representações Semiótica e 

Múltiplas Representações na Educação Matemática: uma Revisão Sistemática de 

Literatura”, de Ana Lara de Goes, Daniel Trevisan Sanzovo, Lucken Bueno Lucas e 

Simone Luccas (2024). 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

ATIVIDADES DURAÇÃO 

1 Boas-vindas aos participantes do curso. 10 minutos 

2 Retomada dos conteúdos da semana anterior. 15 minutos 

3 Apresentação da proposta de atividade de criação de um modelo de 

organização financeira, utilizando-se das anotações das despesas 

realizadas no módulo anterior. 

15 minutos 

4 Criação de uma representação para organização financeira pessoal 

de cada cursista. 

60 minutos 

5 Intervalo. 15 minutos 

6 Apresentação da organização financeira criada pelo cursista e 

avaliação pelos pares acerca das representações utilizadas pelos 

colegas. 

60 minutos 

7 Feedback sobre as apresentações e associação das representações 

utilizadas com o referencial teórico de MR e os conteúdos de EF. 

15 minutos 

9 Solicitação da realização da autoavaliação do encontro disponível 

no google formulários. 

02 minutos 
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10 Indicação de leitura: “A teoria dos Registros de Representações 

Semiótica e Múltiplas Representações na Educação Matemática: uma 

Revisão Sistemática de Literatura”, de Ana Lara de Goes, Daniel 

Trevisan Sanzovo, Lucken Bueno Lucas e Simone Luccas (2024). 

03 minutos 

11 Encerramento. Total: 3h 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

 As atividades desenvolvidas neste módulo tiveram como objetivo a prática 

de reconhecer as MR nos conteúdos trabalhados na EF, usando como referência o 

conteúdo de Organização Financeira. Veremos abaixo os slides apresentados 

contendo as atividades propostas para o módulo. 

 

Figura 4 – Slides do módulo 3 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

 A seguir veremos as atividades desenvolvidas no Módulo 4 com a temática 

“Investimentos”. 

 

2.4 MÓDULO 4 - INVESTIMENTOS 

 

 O quadro abaixo apresenta as temáticas discutidas no quarto módulo do 

curso, com o tema “Investimentos”, no qual seu objetivo é reconhecer os diferentes 

tipos de investimentos de natureza de renda fixa e variável, associando-os às MR. 

 

Quadro 5 – Módulo 4: Investimentos 

Módulo 4 – Investimentos  

Temáticas: 

➢ Tipos de Investimentos. 

➢ Explorando as MR nos investimentos. 

Objetivos:   

❖ Conhecer tipos de investimentos de renda fixa e variável. 

❖ Explorar as MR no ensino da EF. 

Atividades 

1. Apresentação dos conteúdos trabalhados na disciplina de EF no estado do 

Paraná, focando nos conteúdos investimentos, renda fixa e renda variável. 

2. Atividade de articulação entre investimentos e as MR. 
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Atividade assíncrona: 

Pesquisa de dois tipos de investimentos que se adequem ao orçamento pessoal do 

participante para elaboração de uma futura carteira de investimentos. 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

ATIVIDADES DURAÇÃO 

1 Boas-vindas aos participantes do curso. 10 minutos 

2 Retomada dos conteúdos da semana anterior. 15 minutos 

3 Discussão dos principais pontos do texto recomendado como leitura 

da atividade assíncrona: “A teoria dos Registros de Representações 

Semiótica e Múltiplas Representações na Educação Matemática: uma 

Revisão Sistemática de Literatura”, de Ana Lara de Goes, Daniel 

Trevisan Sanzovo, Lucken Bueno Lucas e Simone Luccas (2024).  

20 minutos 

4 Apresentação e discussão dos conteúdos da EF com ênfase nos 

conteúdos referentes aos investimentos. (Apresentação de slides). 

60 minutos 

5 Intervalo. 15 minutos 

6 Atividade de análise de diferentes representações de investimentos: 

gráficos, tabelas, percentuais. 

30 minutos 

7 Análise de modelos de carteiras de investimentos em programas e 

sites. 

30 minutos 

8 Proposta de elaboração de uma carteira de investimentos que 

componha a organização financeira evidenciando diferentes tipos de 

investimentos em diferentes representações.  

10 minutos 

9 Solicitação da realização da autoavaliação do encontro disponível 

no google formulários. 

05 minutos 

10 Encerramento. Total: 3h 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 As atividades desenvolvidas neste módulo levaram os participantes a 

reconhecerem os diferentes tipos de investimentos que são trabalhados com os 

estudantes na Educação Básica e reconhecer em suas diversas informações as 

diferentes representações apresentadas em cada orçamento, bem como reconhecer 

as carteiras de investimentos. 
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Figura 5 – Slides do módulo 4 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

 Na próxima sessão será apresentada a estrutura do último módulo com os 

slides utilizados. 

 

2.5 MÓDULO 5 - INVESTIMENTOS E MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 

 

 O quadro abaixo apresenta o Módulo 5 intitulado como “Investimentos e 

Múltiplas Representações”, no qual apresenta as temáticas, os objetivos e as 

atividades organizadas para o encontro. 

 

Quadro 6 – Módulo 5: Investimentos e Múltiplas Representações 

Módulo 5 – Investimentos e Múltiplas Representações 

Temáticas: 

➢ Avaliação final: Organização Financeira e Tipos de Investimentos articulados 

às MR. 

➢ Perfil de organização e investimento elaborado pelos grupos. 

Objetivos:   

❖ Avaliar a apresentação da organização financeira e tipos de investimentos 

articulados as MR (Perfil de organização e investimento elaborado pelos 

grupos). 

❖ Avaliação final do curso. 

Atividades: 



 39 

1. Retomada dos tópicos apresentados nos módulos anteriores. 

2. Apresentação das atividades de articulação da EF com as MR. 

3. Feedback das apresentações. 

4. Avaliação do curso. 

5. Encerramento. 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

ATIVIDADES DURAÇÃO 

1 Boas-vindas aos participantes do curso. 10 minutos 

2 Retomada dos principais tópicos apresentados nos módulos 

anteriores. 

40 minutos 

3 Apresentação pelos cursistas dos tipos de investimentos escolhidos 

que se adequem ao seu orçamento.  

40 minutos 

4 Intervalo. 15 minutos 

5 Feedback das apresentações do curso e dos investimentos 

apresentados. 

30 minutos 

6 Questionário final. 40 minutos 

7 Avaliação do curso. 20 minutos 

8 Encerramento. Total: 3h 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

 No quadro acima, pode-se observar que as atividades propostas tiveram 

como objetivo a articulação das MR com o conteúdo da EF e Investimentos. Veremos 

abaixo os slides contendo as instruções realizadas para os cursistas nas atividades 

de finalização do curso de formação. 

 

Figura 6 – Slides do módulo 5 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

 O módulo cinco concentrou-se em revisar os conceitos trabalhados e realizar 

as apresentações e discussões das carteiras de investimentos. Na sequência 

veremos o relato da implementação de cada módulo. 
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3 RELATO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 Nesta sessão será apresentado o relato das práticas desenvolvidas durante 

todo o processo do curso de formação continuada estruturada a cada módulo. 

 

3.1 RELATO DO MÓDULO 1 - EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 

O primeiro encontro, realizado no dia primeiro de Outubro, às 19h na 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), iniciou com umas boas-vindas 

aos participantes e leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

assinatura em duas vias. Seguido de uma dinâmica de apresentação do ministrante e 

dos participantes organizados em um semicírculo para que todos pudessem falar 

enquanto estivessem em posse do estojo da fala expressando sua motivação pelo 

curso e formação. 

Na sequência foi apresentado aos participantes a estrutura que 

compõe o curso de formação continuada, contendo as datas, horários e conteúdos 

discutidos a cada semana, conforme constava no formulário de inscrição e 

apresentado na imagem abaixo. 

 

Figura 7 – Estrutura do curso 

Fonte: elaborada pelos autores. 
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Logo após, foi entregue aos cursistas uma avaliação diagnóstica com 

a finalidade de avaliar os conhecimentos dos participantes relacionados aos temas 

que foram discutidos no curso de formação como conceitos de EF e Matemática 

Financeira, MR, bem como alguns conteúdos específicos da EF, como exemplo, a 

organização financeira e investimentos, como segue na figura abaixo que apresenta 

o modelo da avaliação diagnóstica. 

 

Figura 8 – Modelo da avaliação diagnóstica 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Após a realização da avaliação diagnóstica os participantes 

participaram da criação de uma nuvem de palavras no site mentimeter, tendo a 

oportunidade de cada um descrever 3 palavras que definem para eles o conceito de 

EF para que ao final da atividade pudéssemos debater e discutir. 

Na sequência foi realizado uma apresentação de slides com alguns 

conceitos de EF apresentados pela OCDE e os Documentos Oficiais que tratam dos 

temas, diferenciando-a da Matemática Financeira. 
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Ao término da apresentação foi proposta uma atividade com 

exercícios que tinham como objetivo a diferenciação se os temas propostos nas 

atividades eram referentes a EF ou apenas discussões de matemática financeira e na 

sequência a finalização do módulo com o preenchimento da autoavaliação do módulo. 

 

3.2 RELATO DO MÓDULO 2  - MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 

 

O módulo 2 foi implementado no dia 08 de Outubro, nas dependências 

da UENP, no período noturno.  

A abertura do módulo foi marcada pelas boas-vindas aos cursistas, 

seguida de uma retomada das discussões realizadas no encontro anterior. Nesse 

momento, revisaram-se os conceitos previamente apresentados e promoveu-se um 

debate acerca da diferenciação entre Matemática Financeira e EF. 

Na sequência, foram explicitados os objetivos do módulo e 

introduzidos os conceitos de MR, conforme a perspectiva de Ainsworth (1999). 

Discutiram-se as funções pedagógicas das MR e a estratégia DeFT, destinada à 

utilização dessas representações no processo de ensino-aprendizagem. Durante essa 

exposição, foi apresentado o artigo “DeFT: estrutura conceitual para considerar a 

aprendizagem com Múltiplas Representações” (Ainsworth, 2006), disponibilizado aos 

participantes, o resumo traduzido pelo professor Doutor Daniel Trevisan Sanzovo, 

como leitura complementar. A discussão contemplou aspectos relevantes do texto, 

destacando tanto os benefícios quanto os desafios inerentes à adoção das MR em 

contextos educativos. 

Em um segundo momento, abordou-se o conteúdo “Organização 

Financeira”, integrante da lista de temas destinados aos professores da Educação 

Básica (ensino fundamental e médio) do estado do Paraná. As discussões 

evidenciaram a necessidade de incluir a temática da organização financeira no 

currículo escolar, especialmente voltada aos adolescentes, em virtude da carência de 

conhecimentos sobre valores de produtos e serviços, custos de vida relacionados às 

necessidades básicas, entre outros aspectos. 

Os participantes compartilharam experiências e debates vivenciados 

em aulas de EF, enriquecendo a reflexão coletiva. Nesse contexto, foi apresentado o 

modelo de organização financeira denominado método 50-30-20, que propõe a 

categorização das despesas pessoais em três grupos: 50% destinados às 
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necessidades essenciais, 30% às despesas relacionadas a desejos e 20% à 

poupança ou investimentos. 

No terceiro momento da atividade, foi proposta aos participantes uma 

reflexão acerca da vida financeira, considerando as categorias de divisão das 

despesas pessoais. A partir dessa análise, os cursistas foram convidados a ponderar 

sobre questões específicas que servirão de base para o desenvolvimento das 

atividades subsequentes. 

Para orientar essa reflexão, foi apresentado um quadro 

exemplificativo, no qual se destacam as categorias de organização financeira e os 

respectivos pontos de análise, de modo a favorecer a compreensão crítica e a 

aplicação prática dos conceitos discutidos, conforme apresenta a imagem abaixo. 

 

Figura 9 – Questões para reflexão   

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Ao final das discussões sobre a organização financeira pessoal, foi 

solicitado aos participantes que elencassem suas despesas em uma listagem para 

posterior organização e tradução para uma linguagem que facilitasse sua 

interpretação e análise. Na sequencia foi disponibilizado o link de autoavaliação e 

proposta a leitura complementar a ser realizada em casa. 
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3.3 RELATO DO MÓDULO 3  - ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 

 

O terceiro encontro, realizado, especialmente, na terça-feira dia 

quatorze de outubro, nas dependências da UENP onde os cursistas foram 

recepcionados com uma boas-vindas e um cartão e mimo de dia dos professores. 

Na sequência do encontro teve início uma introdução e a retomada 

dos temas abordados no módulo anterior. Em seguida, promoveu-se uma discussão 

acerca das listas de gastos elaboradas pelos cursistas, com o objetivo de analisá-las 

no módulo em questão e utilizá-las como base para a atividade de organização 

financeira. 

Foi apresentado um resumo do módulo precedente, no qual os 

participantes puderam refletir sobre diferentes formas de representação aplicáveis à 

organização financeira, destacando-se a possibilidade de utilização de listas, tabelas 

e gráficos. Posteriormente, discutiram-se conteúdos relacionados à EF que são 

trabalhados com estudantes da Educação Básica, tais como conceitos de receitas e 

despesas, elaboração de orçamento pessoal e familiar, além da criação de planilhas. 

Na continuidade, foram exemplificados alguns modelos de 

organização financeira, incluindo uma tabela mais detalhada e subdividida em 

categorias de despesas, distinta daquela apresentada no primeiro módulo. Esse 

material foi disponibilizado como referência para a atividade subsequente. 

Com base nas discussões e referenciais apresentados nos módulos 

anteriores, sugeriu-se aos cursistas que elaborassem sua própria organização 

financeira, categorizando receitas e despesas e propondo diferentes divisões de 

categorias, tomando como exemplo o método 50-30-20. 

Durante as apresentações, emergiu o consenso entre os participantes 

de que o referido método não seria plenamente adequado às suas necessidades, uma 

vez que consideraram pertinente incluir novos itens nas categorias e reorganizar as 

porcentagens destinadas a cada uma delas. 

O encerramento do módulo ocorreu por meio de uma atividade de 

autoavaliação, na qual os cursistas foram convidados a preencher um formulário 

eletrônico (Google Forms), registrando as aprendizagens adquiridas, os desafios 

enfrentados e justificando a escolha das representações utilizadas em suas propostas 

de organização financeira. 
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3.4 RELATO DO MÓDULO 4 - INVESTIMENTOS 

 

O quarto encontro ocorreu em vinte e dois de outubro de 2025, na 

sala H3 da UENP – Campus Cornélio Procópio. Os participantes foram recepcionados 

com uma mensagem de boas-vindas, procederam à assinatura da lista de presença e 

receberam uma lembrança simbólica de acolhimento. 

O módulo iniciou-se com a retomada dos conteúdos trabalhados no 

encontro anterior, contemplando discussões sobre as possibilidades de organização 

financeira, análise das planilhas elaboradas pelos cursistas e reflexão acerca das 

categorias de divisão das despesas. Nesse contexto, foi problematizado se os 

percentuais propostos no módulo anterior — 50% destinados às necessidades, 30% 

ao lazer e 20% aos investimentos — seriam suficientes para organizar 

financeiramente o cotidiano de um professor. Os participantes compartilharam a 

estrutura atual de suas despesas em valores percentuais, que foram registrados em 

quadro para análise coletiva. 

A discussão enfatizou a relevância da construção de planilhas, bem 

como de outras formas de representação, como instrumentos para identificar 

possíveis déficits financeiros e subsidiar a tomada de decisões relacionadas à 

organização da vida financeira, ao planejamento de investimentos e à constituição de 

reservas emergenciais. 

Na sequência, foi introduzido o tema “Investimentos”, acompanhado 

da apresentação dos objetivos do módulo. Para iniciar as reflexões sobre 

investimentos, os cursistas responderam a uma questão de múltipla escolha, 

indicando seu nível de conhecimento e de utilização de investimentos em sua rotina. 

Posteriormente, cada participante recebeu três notas adesivas (post-it) para registrar 

nomes de investimentos que conheciam, já haviam utilizado ou tinham interesse em 

realizar, possibilitando a discussão sobre os tipos de investimentos presentes em seu 

repertório prévio. 

Após essa etapa, foi realizada uma exposição conceitual sobre 

investimentos, seguida da análise das modalidades contempladas na Educação 

Básica, conforme o documento oficial da Secretaria de Estado da Educação (SEED), 

que organiza os conteúdos do componente curricular de EF. 

As discussões avançaram para diferentes modelos de investimento e 

para a criação de carteiras de investimento. Nesse momento, foi solicitado aos 
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cursistas que, ao longo da semana, realizassem uma pesquisa sobre os investimentos 

apresentados, bem como sobre outras modalidades que considerassem adequadas 

ao seu perfil, de modo a elaborar e apresentar, no módulo final, uma proposta de 

carteira de investimentos personalizada. 

O encerramento do encontro ocorreu com a aplicação de um 

formulário de autoavaliação, no qual os participantes registraram os principais pontos 

de aprendizagem, os desafios enfrentados durante as discussões e justificaram suas 

escolhas quanto às representações utilizadas na organização financeira. 

 

3.5 RELATO DO MÓDULO 5 - INVESTIMENTOS E MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES 

 

O quinto e último encontro ocorreu no dia vinte e nove de outubro de 

2025, na sala H3 da UENP – Campus Cornélio Procópio. O início da reunião foi 

marcado pela retomada dos conceitos trabalhados nos módulos anteriores, 

promovendo uma reflexão sobre os temas discutidos e os objetivos de aprendizagem 

que nortearam cada etapa da formação. 

Os participantes compartilharam suas percepções acerca das 

apresentações realizadas e dos conhecimentos adquiridos ao longo do percurso. Em 

seguida, a discussão concentrou-se nos tipos de investimentos previamente 

estudados e pesquisados pelos cursistas, culminando na elaboração de uma carteira 

de investimentos. Para subsidiar esse momento, foi apresentada aos participantes 

uma carteira disponível no site Investidor10, que possibilitou a análise de diferentes 

formas de representação dos investimentos, como gráficos de barras, gráficos em 

pizza, valores percentuais e descrições quantitativas por tipo de investimento. 

Na etapa seguinte, cada cursista apresentou os investimentos que 

mais se alinhavam ao seu perfil e à organização financeira construída nos módulos 

anteriores, realizando uma simulação prática dos investimentos escolhidos. Esse 

exercício favoreceu a aproximação entre teoria e prática, permitindo que os 

participantes visualizassem de forma concreta as possibilidades de aplicação dos 

conceitos discutidos. 

O encontro foi concluído com a realização do questionário final, 

contemplando todos os conteúdos abordados ao longo dos módulos e a apreciação 

geral do curso. Esse momento de autoavaliação possibilitou aos cursistas refletirem 

sobre suas aprendizagens, desafios e conquistas. Para simbolizar o encerramento da 
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jornada formativa, foi entregue uma lembrança aos participantes, marcando de 

maneira significativa o fechamento do ciclo de estudos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A EF, implementada, como componente curricular nas redes públicas 

da Educação Básica, desde o ano de 2020 levanta uma necessidade da elaboração 

de formações continuadas que envolvam temas relevantes, bem como utilização de 

estratégias de ensino que estimulem o processo de ensino e de aprendizagem dos 

conceitos apresentados. 

O Produto Educacional, um curso de formação continuada, 

apresentou indícios de apropriação dos conceitos dos conteúdos da EF articulado com 

o novo conceito das MR, do qual os participantes não tinham conhecimento prévio 

dos referencias teóricos da pesquisa. Destaca-se durante a implementação a 

participação dos cursistas que se dedicaram, desenvolveram as atividades e 

estiveram presentes nas reuniões após seu expediente de trabalho. Como desafios, 

evidencia-se o sacrifício dos professores por necessitarem utilizar-se do seu tempo 

livre para buscar aperfeiçoar-se na sua prática docente.  

Nessa perspectiva, essa pesquisa investigou as influências de um 

curso de formação continuada articulando os referencias teóricos das MR com os 

conteúdos de EF para os professores da Educação Básica. O curso intitulado “O 

Ensino de Educação Financeira Articulado às Múltiplas Representações na Educação 

Básica: um curso de formação continuada” teve como foco a temática EF articulada 

às MR para o ensino, buscando subsidiar os professores que atuam nesses 

componentes com novas possibilidades de ensino dos temas discutidos. 

Para subsidiar a implementação do Produto Educacional, procedeu-

se à realização de um mapeamento sistemático em diferentes bases de dados, 

buscando por trabalhos que articulassem as temáticas EF e MR, sendo encontrado 

apenas um trabalho escrito na língua portuguesa realizado em Portugal. 

Os dados obtidos por intermédio das resoluções de questionários de 

autoavaliação, participação em cada módulo e realização de atividades práticas, 

foram analisados, seguindo o referencial teórico da Anális Textual Discursiva (ATD) e 

encontram-se na dissertação, disponível na página do PPGEN. 

Ao analisar os dados disponíveis, fica evidente a ampliação do 

conhecimento dos participantes quanto aos conceitos discutidos em cada módulo, 

pois suas respostas exemplificavam os temas discutidos, como conteúdos da EF, 
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como algumas características de investimentos ou conceitos novos recebidos por eles 

como exemplo as funções pedagógicas das MR. 

Podemos inferir portanto que a pesquisa alcançou seu objetivo, tendo 

como base os referenciais teóricos apresentados, sendo adequado para ampliar a 

bagagem de saberes dos professores para seu uso pessoal e profissional, 

aperfeiçoando suas aulas com maiores possibilidades no ensino e para a 

aprendizagem. 

O PE apresenta potencial de reaplicabilidade, adaptando-se a sua 

direcionalidade, desenvolvendo diferentes representações para ser trabalhada pelos 

professores e suas respectivas turmas articulando os conceitos apresentados no 

componente curricular da EF com as MR. 
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APÊNDICE A – MODELO DA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 
 
 

O ENSINO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA ARTICULADO ÀS 

MÚLTIPLAS REPRESENTAÇÕES NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM 

CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
 

Mestrando: Ricardo Rocha 
Orientação: Dra. Simone Luccas 

 

Avaliação Diagnóstica 

 

Nome: _____________________________________________________________. 

Formações Acadêmicas: _______________________________________________ 

___________________________________________________________________. 

Quantos anos leciona na Educação Básica: ________________________________. 

Quantos anos leciona a Educação Financeira: _____________________________. 

 

Já lecionou o Componente Curricular Educação Financeira?  

(   ) Sim  (   ) Não 

Atualmente você leciona o Componente Curricular Educação Financeira?  

(   ) Sim  (   ) Não 

Quando assumiu as aulas de Educação Financeira, conhecia os conteúdos 

estruturantes desse componente?  

(   ) Sim  (   ) Não 

Hoje em dia, tem conhecimento das grades de conteúdos de Educação Financeira?  

(   ) Sim  (   ) Não 

Você concorda com o ensino de Educação Financeira para os alunos da Educação 

Básica? 

(   ) Sim  (   ) Não 
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Quando começou a lecionar Educação Financeira, qual era seu conhecimento sobre 

os conteúdos que seriam trabalhados? Explique.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Você consegue diferenciar Educação Financeira e Matemática Financeira?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Você faz a organização financeira pessoal dos recebimentos e gastos mensais? 

Como? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Quais tipos de investimentos você conhece?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Você faz investimentos? Quais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

No seu ponto de vista, qual a importância do ensino de Educação Financeira para os 

alunos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Você conhece as Múltiplas Representações no ensino? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 
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